
Apesar da elevação nas vendas de gasolina nos postos, o

anidro acabou recuando no mercado físico em função do

elevado volume de contratação prévia que acabou retirando a

volatilidade do mercado

Em junho, a média de negociação do anidro oscilou ao redor

de R$ 1,66 o litro na usina, indicando queda de 3,31% em

comparação com o preço médio de R$ 1,71 o litro observado

no mesmo mês do ano anterior.

Na margem o cenário se acentua, passando para uma baixa

de 5,52%  em função do preço de R$ 1,75 o litro praticado no

mês imediatamente anterior, na região de Ribeirão Preto.

Para o mês de junho a expectativa da SAFRAS & Mercado

era de preços médios ao redor de R$ 1,71 o litro, que se mostrou

4,91% acima  da média efetiva do período.

Para a julho a expectativa da SAFRAS & Mercado é de

preços ao redor de R$ 1,55 o litro. Isto deve significar uma

queda de 7,10% no ano [frente a média de R$ 1,67 o litro de

julho de 2016] e uma baixa de 6,46% na margem, frente a média
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de R$ 1,66 vista agora em junho de 2017, assim como uma alta

de 6,66% sobre a média dos últimos cinco anos para o mesmo

período, que tende a oscilar ao redor de R$ 1,45 o litro.

Na média acumulada do ano os preços do anidro oscilam

ao redor de R$ 1,83 o litro, um valor 2,88% abaixo da faixa de

R$ 1,88 observada até o sexto mês do ano anterior.  A própria

média anual teve uma desvalorização de 1,61% passando de

R$ 1,86 para R$ 1,83 o litro entre maio e junho deste ano.

Em comparação com a média dos últimos cinco anos no

período, que oscila atualmente em R$ 1,48 o litro, as negociações

do anidro durante junho, em R$ 1,66 o litro, se mostraram com

ganhos de 11,93%, abaixo do posicionamento do mês anterior,

quando o preço de negociação do anidro se mostrou 16,86%

acima da faixa dos últimos cincos para aquele mesmo período.

Porém, a própria média dos últimos cinco anos teve uma

queda de 1,33% passando de R$ 1,50 para R$ 1,48 o litro.

Para o segundo trimestre do ano a expectativa da  SAFRAS &

Mercado era de preços ao redor de R$ 1,75 o litro, que se
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mostrou 1,74% acima dos dados efetivos do período. Para o

terceiro trimestre a expectativa da SAFRAS & Mercado é de

preços ao redor de R$ 1,53 o litro, que deve significar uma

baixa de 11,21% frente ao trimestre imediatamente anterior e

uma queda de 12,26% frente ao mesmo trimestre do ano

passado, que teve negociações médias com anidro ao redor

de 1,74 o litro.

O destaque da SAFRAS & Mercado é a expectativa de

máximas de R$ 1,90 o litro que devem ser gradualmente

atingidas até janeiro de 2018 diante da redução na oferta tanto

de anidro quanto hidratado desde o início da safra atual, que

pode atingir um patamar crítico entre até o final da safra.

Etanol Hidratado cai 1,79% em junho
no comparativo anual

Seguidas quedas nos preços da gasolina junto a entrada

do ápice da safra atual continuam pressionando preços do

hidratado nas usinas
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O encerramento de junho permite a análise da média de

negociação do biocombustível que oscilou ao redor de R$ 1,67

o litro na usina, indicando queda de 1,79% em comparação

com o preço médio de R$ 1,71 o litro observado no mesmo mês

do ano anterior.

Na margem o cenário se intensifica passando para uma

baixa de 4,46%, na passagem das médias de R$ 1,75 o litro

de maio para R$ 1,67 o litro de junho na mesma região.

Para o mês de junho a expectativa da SAFRAS & Mercado

era de preços médios ao redor de R$ 1,70 o litro, que

significou uma distância de 1,80% sobre os preços efetivos

do período .

Já para o mês de julho a expectativa da SAFRAS &

Mercado é de preços ao redor de R$ 1,60 o litro. Isto deve

significar uma baixa de 5,84% no ano [frente a média de R$

1,70 o litro de julho de 2016] e uma queda de 4,46% na

margem, frente a média de R$ 1,67 vista agora em junho de

2017, assim como uma vantagem de 8,58% sobre a média

dos últimos cinco anos para o mesmo período.

Na média acumulada do ano as cotações do hidratado

oscilam ao redor de R$ 1,8980 o litro, um valor 0,11% superior

que a média de R$ 1,8960 observada até o sexto mês do ano

anterior.  A própria média anual teve uma desvalorização de

2,06% passando de R$ 1,94 para R$ 1,90 o litro entre maio  e

junho deste ano.
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Em comparação com a média dos últimos cinco anos no

período, que oscila atualmente em R$ 1,49 o litro, as

negociações de hidratado durante junho, em R$ 1,67 o litro, se

mostraram com ganhos de 12,12%, bem abaixo do

posicionamento do mês anterior quando o preço de negociação

do hidratado se mostrou 17,49% acima da média dos últimos

cincos para aquele mesmo período.

A expectativa da SAFRAS & Mercado para o segundo

trimestre de 2017  era de preços na faixa de R$ 1,80 o litro que

se mostrou 2,86% acima dos preços efetivos do período em

R$ 1,75 o litro.  Para o terceiro trimestre a expectativa da

SAFRAS & Mercado é de preço em  R$ 1,65 o litro, o que deve

representar uma queda de 5,74% na margem, frente a média

de R$ 1,75 observada no segundo trimestre deste ano, recém

encerrado. No ano a tendência é de baixa de 7,77% frente a

média de R$ 1,79 o litro observada durante o terceiro trimestre

de 2016.

A queda nos preços do hidratado reflete basicamente a

entrada da safra 2017/18 no Centro-Sul do Brasil, mesmo frente

a um déficit de oferta do produto na safra que recentemente

passou de 29% para 21% entre a primeira e a segunda metade

de maio. Ainda assim, este déficit não deve ter força o suficiente

para reverter a queda atual de preços, diante de uma redução

das vendas nos postos que chega a 15% em abril [dados mais

recentes disponíveis] e 19% no ano. Porém, a partir de novembro

deste ano, o cenário deve ser inverter fortemente.
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